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 ~LEI No> 273. DE 1.8 DE AGOOIl'O DE 1947
• 
• o Prefeito Municipal de Ibitinga, nos têr-­• 
• mos do inciso 11, do art.. 3 11 , do At.o das D1sposi.. ôea Cona t.it,].k•.aionais Transit.6rias, da Gonst.ituição E~tadlU:ll, promulga a s,!!. 

:SUint.e 1.e!: 

• At"I;.. 1-'1 - O í\mcio.r~rl0 1?úblio 0, efe (,ivo ou 

.em comiss.ão, terá. dir'eit.o á 1:1..cença.pl"éldo de S (t.ris) m&Ili&8,• 

.em cada per1odo de fi (cinoo) anOB da eXGl"Gl,::io inint,.:u:'rupto,em 

:qua não haja Got'rido qualquer penal.ii:laóe 1.:tdlnin1~t.r'.lt.iva, salvo.s d.e advert.ência.

•• § 1.9 - Para efeit.o de llcelr.ga-prêmio, con­

.s1dera-se do e~ro1cio o tempo de BElx'Vi;o pl'est.aUQ pelo fun­

• ~c~~1onúriãYpúo11co do MunicípiO, 'qualquer que $eJ~ sua fôrma de 

li)proviment.o, ou como ext.ranumerári0, ~ontratado, lusnsal1s1:.a,• 
• 
edlarist.a ti tarefàr6. 

§ ~9 _ O poriOdo de licença-prêmio será• 
~onsiderado de efetivo exercic10 pa.ra 1.000::\ os efeitos legais 

·e não acarret.ará desconto algum no venc1merlto ou remuneração.• 
• 

2 11• Art. - Para os riM da presen1;,e 1et nào 

fie conaideram lnt.errupção de exerciciOl 

• a) os ahat.amant.os enumerllúoa no art.. 96,

•filo decret.o-lat est.adual n .. 13..030, de 28 df3 outubro de 1942, 

'xcet.uado o previstoo no lnciao XII;•• b) aS faltas previstas no inciso menciona­

~Ot as Justificadas e 08 dias de licença previst.a noe itens I,•tlII e IV, do art.. 145, do deoreto-1st estadual n. 13.030, de 

~ de out.ubro de 1942, desde que o t.otal de t.Odas essas auaen­

-=1as não eX(Jeda (I limit.e .uWximo de 30 (t.rlnta) dias no per1o­

•ffQ de 5 (cinco) e.nos. 

•• 

http:ahat.amant.os
http:comiss.�o


• 
§ 1 8 - São consideradas justificadas, para 

· •
•.0 efeito dêste artigo, as faltas dadas at.é a expedição da pr~ 

.sente lei, desde que MO- tenham sido punidas nos té'rmos do 

.art. 223, do decreto-lei est.adual n. 13.030, de 28 de outubro• 
• 

.de 1942. 


• fina da presente lei, cons! 


• 	
_.dera-se 	falta computável entre as referidas na allnea "b ll t dês 

• te artigo, cada grupo da Z (três) entradaa tarde. 

• :~~. 39 - Será cüntado, para efeit.o de 11­

•.cença-prêmio, o tempo de serviço prestado em outro cargo pú­

• blia o do Munic:1pi" , qUll\lqu.n,"· qu6 IiUIIJa. IA f'6.t'.IIlIoI da PVQV;i!IlGnt (I.•• desde qUê entre a c6ssagÃo dO anterior exercício e o inicio 

: do subsequente :não haja inte:rrupçâo super! or d 20 (vinte) dias. 

• 	 § 19 - O tempo rie aerviço prest.ado no mes­

•• mo cargo, mediante outra fôrma de provimento, será contado, 

• desde que nâo tenha. havido interrupção do exerc1c!o. '• § 2 Q - O tempo de serviço prestado em ou­• 	 ,"""'''''''''''y

•• t.ra função pÚblica d($ Munic1pio Berá contad,o \tioisll"t.l!lrlllQ. dã.­

artigo.• t.e 

• Art.. 4 Q - O requerimento de licença-prêmio• 
• 


inst.:t'U.ido com certidão de tempo de serviço.
• será 

• 	 § único - A 1.1cenyu-p.t·ê,llio IJcr4 Conc4ild ida 

• pelo Prefeito, a quem caberá, tendo em vista as razões de or­•• dem pública devidamente fundamentadas, determinar a dat.a do 

: 	 inicio do gõzo da licença-prêmio e decidir se pOderá ela sal' 

por int.eiro ou parcela~ente.• gozada• 	 Art. 5Q - A pedido do funcionário, a lfcen­• 
• 

ga-prêmio poderá ser gozada em 3 (três) parcelas não inferiores• 
• 
a 30 (trinta) dias.


••..... 



• • 

• • 

• • • 

• • 

•
.. 
• 	 Art.. 611 - Durante o gozo da licença, quer

•(lParcial, quer global, poderá o Prefeit.o aobrest.á-la dt:lsde que 

.ocorram promoção ou a nomeação do· funcionário para cargo ou•.função que lhe repreeentem melhoria, cu mot.ivo de int.eresse 

:releva~t.a ao serviço, devidament.e fUndament.ado e pa.ra os quaiS 

.se exija imediat.o éxere1cio.

•• § 1 9 - OS dias de licença-prêmiO que dei­

·xar de gozar no rSDpectivo periado serão acrescidos ao peria­•.do subsequerrt..:. 

§ 2 11•• - Quando a licença-pr'~o for de t.em­

.po global, aos dias 'não gozados em virtude da int.errupção,de­•.verá ser mArcado novo ln1cio dantro de 30 (trinta) dias da da­

• 
• 
• t.a em que foi sobrestado. 

• Art.. 7'" - O funcionário deverá aguardar em 

• 	 exercfcio a concessão du licença. 

§ únieo - A c:oncessão d<ilo licença caducará 

• quando o fUncionário ~o iniciar o gôzo denLro de 30 (trinta)

•• 	 dias, oontsdos da publicação do ato ~ue a houver concedido. 


A..-:-t. 8 11 - Poderá Q :f\w.clonário, mediante 


• requerimento, desistir do g.5itO da l1cenc;;a",p:r&I!l:lO, cont....nd.o..


•• se-lhe, nesse caso, em dõbro, o tempo respectivo, para os 


• :fins do urt. 97, do decroto-lel ~stád~~ n. 13.0~0, de 28 de 
",do)


outubro de 1942 e p'ira eteito-f~dioior.lal. 


• 
 § único - A debistência será irretratável, 


• uma vez concedida, 	e s6ment.e poderá ret~rir...se ao periodo to­

• 
• 
• t.al da licença. 

Art. 9 9 ~ ~ta lei ent.rará em vigor na da­• 
• t.a de sua publ1caçJo, revogados as disposições em cont.rário. 
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